


REPÚBLICA DEMOCRÁTICA POPULAR DO ZIMBABWE

PROJETO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
O PND deve responder a um conjunto de tarefas fundamentais: construção de uma nação democrática, próspera e solidária, de um Estado democrático e inovador de suas instituições; um país de alta tecnologia, avançado na indústria do conhecimento e grande produtor de alimentos e energia; vida digna para o povo. Iguais oportunidades e universalização dos direitos básicos; desenvolvimento contínuo e ambientalmente sustentável; afirmação e florescimento da cultura nacional e da consciência nacional; aprofundamento e consolidação da integração com outras nações africanas e das parcerias estratégicas em âmbito mundial. O PND visa a democratização da sociedade, o combate a enorme injustiça social do país, originária da colonização européia, espoliação dos bens nacionais e do apartheid imposto pela minoria européia à maioria africana.
O PSTUZ- organização política de vanguarda da classe operária e do povo trabalhador, apoiado na teoria revolucionária marxista-leninista-empenha-se pela vitória do empreendimento revolucionário. SOMENTE O SOCIALISMO É CAPAZ DE SUSTENTAR A SOBERANIA DA NAÇÃO E A VALORIZAÇÃO DO TRABALHO, NO ESFORÇO DE EDIFICAÇÃO DE UM PAÍS SOBERANO, DEMOCRÁTICO E SOLIDÁRIO
O PND inclui reformas profundas que compõem o esforço de democratização da sociedade nas condições: política, educacional, tributária, agrária, urbana, meios de comunicação, seguridade social, segurança pública e implementação do sistema único de saúde.
· Instituir formas de democracia participativa e direta. Fortalecimento do partido nacional e ampliar suas organizações de base para atuação junto ao proletariado e incorporando novos militantes;
· Reforma nos meios de comunicação de massas tem um papel estratégico. É preciso combater a monopolização do setor, revisar os critérios de concessão para setor privado, fixar mecanismos de controle social, rever os critérios públicos de publicidade oficial, fortalecer um sistema público de comunicação. Na luta pela democratização da mídia é preciso dar ênfase à defesa da produção e da cultura nacional, valorizando a diversidade regional e a produção independente; defender a produção nacional em face de tentativas de invasão estrangeira. Filmes de potências imperialistas não são permitidos em território nacional, sua posse configura crime contra a soberania nacional;
· Reforma da educação que consolide um sistema nacional de educação, com exclusividade para a educação pública e gratuita, garantindo sua qualidade e seu caráter científico, crítico, laico e marxista-leninista. Toda instituição de ensino privado, será estatizada;
· A reforma agrária é uma das questões centrais do Zimbabwe. A produção capitalista dos grandes proprietários rurais gera uma realidade contrastante entre propriedades de produção intensivo-moderna e de produção extensiva atrasada. O êxito da reforma agrária na etapa atual depende da concentração da luta em torno de um alvo definido: eliminação da grande propriedade territorial improdutiva e aproveitamento das grandes parcelas de terras devolutas do Estado. A terra deve ser parcelada em forma de propriedade familiar, em regime cooperativo, com acesso ao crédito e à técnica. A compra de terras por estrangeiros é proibida. A mobilização social dirigida contra o latifúndio improdutivo e os monopólios estrangeiros agropastoris, neutralizando os proprietários capitalistas produtivos, atraindo os médios e pequenos e baseando-se no campesinato, no proletariado rural e na maioria do povo;
· Criação do sistema único de saúde dando-lhe qualidade superior que reverta o ônus e o sofrimento para o povo. Fortalecimento e ampliação da seguridade social. Além do direito à saúde, o ESTADO DEVE ASSEGURAR A PRESTAÇÃO UNIVERSAL E DE QUALIDADE DE SERVIÇOS PÚBLICOS E DIREITOS CONCERNENTES À PREVIDÊNCIA E À ASSISTÊNCIA SOCIAL.
· A emancipação das mulheres é uma condição para o progresso social. A emancipação das mulheres é obra da luta em primeiro lugar delas próprias. Entretanto, a transformação nas relações entre gêneros e a igualdade integral de direitos, na lei e na vida, necessitam do empenho da sociedade. Assegurar tais direitos na esfera do trabalho, educação e saúde, e adotar políticas públicas de combate à violência praticada contra as mulheres.

Esta é a proposta do PND, é uma mensagem de esperança e luta do PSTUZ ao povo e aos trabalhadores, aos seus aliados, e a todos os Zimbabuanos compromissados com o país e com o progresso social. Os comunistas alicerçados na forma e na luta do povo estão chamados a construir um PSTUZ forte à altura dos desafios desta grande causa.
“Pátria livre ou morte”(Che Guevara)

Robert Gabriel Mugabe
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